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Os cães seniores são os melhores: 
 conhecem-nos bem, nós conhecemo-los bem 
 são inteligentes e moldados ao nosso dia a dia 
 valem o peso deles em ouro.  

 
 No entanto, é também nesta fase da vida que  
    mais precisam da nossa atenção, carinho e  
    vigilância 
 para viverem felizes por muito tempo.  
 
 Precisamos estar atentos às alterações de comportamento, 

(atitudes, rotinas, interacções) 
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 O envelhecimento afecta todos os sistemas do 
organismo e não é uma doença. 

 

 Alguns cães sofrem de disfunção cognitiva. 

 

 O envelhecimento pode ser  facilmente 
reconhecido: 
 obesidade, 
 claudicação, 
 alterações no pelo e pele (a pele fica mais 

espessa, mais escura, menos elástica)  
 alteração pigmentação do pelo 
 

 ↓ massa muscular, óssea e cartilagínea, o 
tártaro acumula-se. 
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 Os efeitos normais do envelhecimento têm 
importância médica 
 o aparelho urinário: as alterações analíticas 

(consequência de diminuição da filtração e atrofia 
tubular) só são mensuráveis quando mais de 75% dos 
dois rins deixaram de funcionar. 

 fígado: incluem diminuição do número de células, 
aumento da fibrose (tecido cicatricial) e diminuição da 
capacidade de destoxificação. 

 as alterações cardiovasculares incluem aumento da 
fibrose das válvulas, levando à endocardiose e 
diminuição do débito cardíaco. 
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 ↓ taxa metabólica: ↓ dos níveis de actividade, ↑ da percentagem de gordura 
 obesidade -predispõe a doenças como diabetes, doenças cardiovasculares, respiratórias e 

ortopédicas 

 as alterações imunológicas: ↓ da eficácia dos mecanismos de defesa (nº das células 
brancas =). ↑ da incidência de doenças imuno-mediadas (trombocitopenia imuno-
mediada, anemia hemolítica imuno-mediada). 

 

 Os pacientes mais velhos necessitam frequentemente de tratamentos farmacológicos no 
controlo de doenças. O envelhecimento afecta: 
  a absorção,  
 a distribuição,  
 a biotransformação e  
 a eliminação da maioria dos medicamentos. 

 
As doses podem precisar de serem ajustadas, e muitos medicamentos devem ser evitados em casos 

de insuficiências de alguns órgãos (principalmente os rins ou o fígado).  
 antibióticos, anti-inflamatórios esteroides e não esteroides, sedativos, analgésicos, quimioterápicos, 

diuréticos, hormonas, etc.  (análises sanguíneas de rotina) 
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As doenças que afectam os animais geriátricos = doenças de 
pessoas idosas, como: 
  diabetes,  
 problemas de coração,  
 artroses,  
 intestinos sensíveis,  
 tumores, etc.  

 
Assim sendo, ao educar os proprietários sobre doenças geriátricas em 

cães, estamos também a fomentar o reconhecimento precoce das 
doenças geriátricas dos próprios donos.  

 
Pessoas idosas = animais geriátricos partilham alguns comportamentos  

 visitas regulares ao médico,  
 necessidade de medicação durante muito tempo,  
 controlos regulares de sangue (para diagnóstico precoce). 
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 Comportamento normal 
 Dormir 

 Comer / Beber 

 Necessidades 

 Deslocação 

 Interacção 

 Aprendizagem 

 

 Desvios de comportamento 
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 Alterações dos ciclos de sono 
 Dor 

 Ansiedade 

 Alterações mentais 
 Encefalopatia hepática 

 Disfunção cognitiva 

 Doença sistémica 
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 Alterações na ingestão   
 Diminuição (líquidos): 

 Mudança para dieta húmida 

 

 Diminuição (sólidos): 
 IR 

 Febre 

 Problemas dentários 

 Problemas digestivos 

 Tumores 
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 Alterações na ingestão 
 Aumento (sólidos): 
 Diabetes 
 Cushing 
 Medicação  

 
 Aumento (líquidos) (+ de 100ml/Kg) 

 Diabetes 
 Cushing 
 IR 
 Piometra  
 Medicação 
 Comportamental 
 Tumores 
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 Necessidades 
 Descontrolo (incontinência) 

 Verdadeira VS patológica 

 Alterações neurológicas degenerativas 

 

 Não produção 
 Sólidos (não ingestão VS não eliminação) 

 Líquidos (IRA) 

 

 Fazer no sítio “errado” 
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 Deslocação 
 Aumento 

 Alterações mentais 

 Desorientação 

 

 Diminuição 
 Problemas ortopédicos 

 Problemas neurológicos 

 Problemas de visão 
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 Interacção 
 Outros animais 

 Pessoas 

 

 Ambiente 

 Problemas de visão 

 Problemas de audição 

 Problemas de locomoção 
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 Diminuição: 
 Dores 

 Problemas ortopédicos 

 Problemas cardíacos 

 Problemas neurológicos 

 Problemas respiratórios 

 Tumores 

 Aumento: 
 Alteração da família (novo cachorro) 

 Encefalopatia hepática 

 Disfunção cognitiva 

 Tumores 

 Daniel Gonçalves   MV 



 Aprendizagem 
 Dificuldades em novas aprendizagens 

 Perda de aprendizagens antigas 
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É do senso comum que a função cognitiva tende a sofrer declínio 
(como com as pessoas) 

 
 O diagnóstico é por exclusão: quando causas físicas e médicas 

forem excluídas. 
 

 Sinais de disfunção: 
 desorientação 
 interacções 
 distúrbios do sono 
 necessidades em casa 
 alterações de actividade 
 ansiedade 
 memória e aprendizagem 
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 28% cães com 11-12 anos 

 68% cães com 15-16 anos 

 

 Parece iniciar-se apartir dos 7 anos 

 

 Tratamento é paliativo (deve ser precoce) 
 selegilina 

 dieta 
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   Os cães geriátricos são 
companheiros sensíveis que 
merecem a nossa completa 
atenção! São o espelho das nossas 
personalidades e que nós 
podemos ajudar facilmente, só 
precisamos de “observar” estas 
pequenas variações! 
 
   Iniciar um tratamento num 
companheiro geriátrico 
precocemente pode-se traduzir 
em mais anos de vida com “saúde”. 
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 Vigiar alterações subtis do comportamento normal 
 Dormir 

 Comer / Beber 

 Necessidades 

 Deslocação 

 Interacção 

 Aprendizagem 

 

 Alterações de comportamento nos cães geriátricos 

 TODAS TÊM ABORDAGEM MÉDICA 
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 É necessário: 
  trabalho de equipa, 

 esforço da família! 
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